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Foi o que inf ormott o sr. Luiz Ma.urício So.n.• 
doval, presidente da Federação de Teatro Ama­
dor da Alta Sorocabana, em entrevista concedi­
da à nossa reportagem, na tarde de ontem, na 
Secretaria da Preféitura Municip~l. 

CONGRESSO 
Adiantou-nos o presidente do FETAS, que 

participou, juntamente com o secretário da F'e. 
deração, sr. Alberico Pasqualin~, do III Congres­
so de Teatro Amador do Estado de São Paulo, 
nos dias 27 e 28 últimos, na sede do Centro Social 
dos Guardas Civis, na capital do estado. 

ASSUNTOS 
Vários assuntos foram tratados na.quêle Cor1-

gresso, entre os quais, os mais importantes são : 
"Desenvolvimento do Teatro no Estado de São 
Paulo em todos os seus setores''. 

Realização do VI Festival de Teatro Amador 
de São Paulo, de Agôsto à Outubro nêste ano. Na 
oportunidade foi ·escolhida a cidade de Santo An­
dré, para sediar as finais. 

Por outro lado, Presidente Prudente foi esco· 
lhida uma das sedes .das Semi.F1nais. O presiden­
te 'da FETAS já tem a data marcada: será na se.: 

.gunda quinzena de setembro. 
Para estas se{Il\-finais que serãô rêali!Zada.s 

em nossa cidade, virão concorrer, dois Grupos 
Teatrais, representando a Federação de Soroca­

' dois representado a Federação de Botucatú 
e o mesmo tanto, representando a Federação de 
Teatro da Alta Sorocabana. 

Outro assunto de importância tratado no Con 
gresso, foi a eleição da Diretoria da Confederação 
de Teatro Amador. Eis como ficou constituída a 
nova diretoria, para o ano de 68 : 

(conclui na última página) 

Encerrados Cursos do Senac. em Prudente 
1 

Nos salóes da Associação Comercial e Indus­
trial de Pres. Prudente , local das aulas, deu.se 
ante-ontem a solenidade de encerramento dos 
Cursos de D'ecoraçâo de Vitrines e Empacotamen 
to Simples e Ornamental, promovidos pelo SE· 
NAC em colaboração com a ACIPP. 

Os referidos Cursos vinham sendo ministra~ 
dos desde o último dia 8, pelo prof. Idilio Perei­
ra Filho, Instrutor do SENAC, que diga .. se de pas­
sagem, conseguiu através de suas técnicas e di­
dática, despertar vivo interêsse nos alunos, com 
a frequência geral diária de mais de uma cente-

na de pessoa~. 
Estes Cursos fazem parte da programação 

do Serviço Nacional do comercio para nossa ci­
dade nêste ano, sendo os primeiros ae uma série 
de outros Cursos que serão minlstraaos em co­
laboração com a Associação Comercial e Indus. 
trial. 

A presença dos alunos foi maciça à solenida -
de de encerramento. estando presentes alem do 
professor, o Sr. Santo Crepaldi, l.o Vice-Presiden­
te da entidade, que presidiu o acontecimento, em 
virtude da ausência do F'r>esiden~e Belmiro · 

Jesus que encontra;-se na Capital, o sr. Assad 
Elias Naufal, 2.o Vice. Presidente e os Diretores 
A.R. Maia, José Ieanaga, Nilton Gava ,e Antonio 
Figueira e o Padre Ricardo. 

Na ocasião falaram os srs. Santo Crepaldi em 
nome da ACIF'P e o professor Idilio, que recelJeu 
dos alunos alguns presentes, tnumai demonstra­
ção de carinho e amizade. 

Falando à reportagem, disse o sr. Idilio Pe­
reira Filho que ficou deveras impressionado com 
Pres. Prudente, que não conhecia e adiantou que 
no próximos dias estará em Assis, onde repetira 
os ensinamentos ministrados aos prudentinos. 

O sr. Luiz Maurício Sanào­
val é um grande batalhador 
em favor de promoções cu,l. 
turais em nossa cidade. E' o 
presidente da Federação de 
Teatro Amador da .1.lta So­
·rocabana e no dia 29 último, 
foi eleito Vice-Presidente da 
Confederação de Teatro A-

mador do Estado de 
São Paulo 

Governador Sodré estará 
Hoje em. · Pres. Venceslau 

O goveirnaJ,or do Estado 
deverá encerrar hoje_ em 
Prc•sidente Venceslau o pro­
grama ae visitas que está 
realizand'O ao interior de S. 
Paulo. 

Brizola de Oliveira, pela Ca­
m,ara t;lunicipal e pelas fi. 
guras \.epresentativas do c0-
mercio, da indl.!stria, 1e0 agri· 
cultura e da pecuária Ido 
municipio. Deverão estar 
presentes também os prefei­
tqs e presid\entes dei Cama-

ras da regiao da Alta Soro· 
cabana. 
O PROGRAMA 

As 16 horas - recepção no 
aeroporto; As 16,30 horas -
concentração na Pr.aça Ni­
cotino Rondó, quanào será 
será saudado pelo presid'eon-

te da edilidade, o sr. Qlr. Wil­
son Rondó; 17 horas - vi­
sita às obras do Colégio Es­
tad'ual e Escola Normal 
"Antonio Marinho de Car­
valho Filho"; As 18 horas -
Audiência aos prefeitos no 
Venceslau Clube. 

Excedentes de Medicina no Rio 
Na foto o Sr. Santo Crepaldi, l.o Vice Presidente da Associação Co­
mercial e Industrial, tendo à sua direita o prof. Idilio Per-eira Filho, 
instrutor do SENAC, rio momento em que falava em nome da ACIPP. 

dizendo da importância dos cursos ministrados. · 

A cidade vai tributar ao 
chefe d'o executivo bandei­
ra.nte uma recepção caloro­
sa, mesmo porque S. Excia. 
vai dar inicio.,. de forma sim· 
bolica, aos trabalhos Cie pa­
vimentação dos primeiros1 
trnchos dai rodovia. que li­
gará Presidente Venceslau 
ao Porto Marcondes na trans 
versal Santa Fé ·cl'o Sul 
Porto Marcond•es 

A HORA DA CHEGADA 
O governador derverá de­

sembarcar no aeroporto ven­
ces1auense por volta das 16 
horas, onde será recepciona­
d'o pelo prefeito cel. Migue•l 

de Janeiro estão Acampados 
Todos os excedentes d(a 

Está ·Preparada a Expulsão 
gunda etapa P.retondem os 
excedentes estabelelecer con. 
tactos com as autoridades. Os 
exced!t:ntes de medicina ins­
talaram hoje um acampa­
mento no Largo do Macha· 
do, local designado pelo 
DOPS que vetou a Cinelan-
dia parai concentrac:-ão dos 

prometeu ser interprete de 
suas reim·in::l'icações junto 
ao govêrno 

Rodovia Santos .. Rio 
está em andamento 

do Diácono Francês do Brasil 

Guanabara iestão S'fJ organi~ 
zando para iniciar aincha és­
ta semana urnai série de mo­
vimentos de n;a afim d'e 
que lhes seja reconhedc:fo o 
direito de matricula. Uma 
comissão de excedentes foi 
composta para coo~d'enar 
a oampanha cuja primeira 
etapa tem por objetivo a 
mobilização da opinião pu 
blica atravez de apoio com 
a ·assinaturas as reivinêica· 
ções dos jovens. Numa se· 

estudantes conforme esses 
pleiteavam O acampamen-
to dos estudantes recolherá 
assinaturas para o memo. 
ria! ser dirigido a senhora 
Yolanda Costa o Silva que 

O ministro dos transpor­
tes coronel Mario Andreaza 
revelou hoje que as óbras dJe 
construção ià'a rodovia Rio­
Santos com a extensão de 
444 quilometras estão serrdb 

No máximo dentro 
de mais duas semanas 

Brailow~ki 

o diácono fránces Gui­
m1 Camil Tibaut a-

virá ao 

éusado de pregar a lu­
ta armada em Vültã 

Brasil 

Redonda será expulso 
do país, segundo fon­
te do ministério da jus­
tiça. O processo espera 
apenas o parecer do di-
1 retor do departamento 
do interior e justiça da­
quele ministério para 

atacadas em váriais frentes. 

Foi Assaltado um 
Banco no Rio de Janeiro 

Alexandre Brailowski, se­
gundo informa a Empresa 
Viggiani, provavelmente de­
verá vir, ao Brasil em ju­
nho próximo brailowski, ho 

je com quase 72 anos de E.a­
de, pois nasce•u em Kiev, em 
1896, foi no passado um dos 
virtuoses de· maior prestigio 

junto ao publico brasileiro, 
principalmente admirado 
pelos ouvintes à10 sexo fem1· 
nino. 

Se!" enviado com peC1ido 

ae expmsao ao :::;upre­

mo Trrnuna1 .l:''eaeral. 

Uma quad1füha. ~ assal­
tantes const:•guiu ,levar 24 
milhées de ~ruzeiros l3inti­

gos da Agencia do Banco Co­
mercio e Indústria de Mi-

nas Gerais situad'o em Areal 
na Guanabara. Os meliantes 
ocuparam um taxi DKW dle 
São Paulo chapa 51-01 ·84 en-

tra·ram no banco, manieta­
ram o gerente elo estabcl~­
cimento e fugiram tomando 
o rumo de Petropolis. 

1Não há páz no 

Ô'riente Méd,io 
Um violento dluelo da artilharia eclo­

diu esta manhã entre <ts forças de Israel e 
Egito nas margens do canal de Suez. O in­
cidente começqu quando os egipcios tenta­
ram permitir à navegação idle d!ois barcos. C1s 
israj:!:lenses dispararam tiros de canhão. Uqi 
tanque egipcio foi destruído pela lartilharia 
d/e Israel. O fogo presseguiu as 11,30 horas 
locais qualnld!o observadore$ da ONU pro-
puseram um cessação de fogo que foi acei­
ta pelos israelenses e rechassada pe•los egip· 
cios. 

Coreia Cio Sul 

Ameaca a do Norte 
~ 

~ O total die aviões nort-e ianner~canos 
derrubados no vietnã '<lo norte até o dia 28 
de Janeiro elevava-se a 2.744. . A Coreia 

do Sul ameaçou fazer frente por conta pro­
pria a Coreia do Norte a menos que os Es­
tai:'.los Unidlos reconheçam a gravidade l::l!l 
recente · invasão comunista da cida:i>,e de Seul. 
Um jornal indenpendt:<nte de Seul informou 
que se deu a conhecer a ,-,!_itu ::'1e do governo da 
Coreia do Sul em notas en\'iadas 'ª Washignton 
logo após ter eclodido .a atual crise. 

CS acerta encontro com 

presidente do Uruguai 
O palacio d-0 governo Uruguaio informou 

hoje que os presidentes Costa' · e Silva e Jor. 
ge Pacheco Oreco conferenciarão em prin­
cipi? d!e1 Abril na cidade de Artigas quando 
da maiuguração ·de uma ponte sobre o Rio Co­
raí na fronteira entre o Brasil e Uruguay. Se· 
l?undo a not~. do palacio os detalhes dai reu· 
nião foram trataéios ontem no encontro f •n­
tre o presidente Pacheco Oreco e embaixador 
braisileiro Sergio Frazão e o sub-s •:retário do 
ministério do exterior do Uruguay, 

Corrupções nos meios 

sindicais brasileiros 
O ante projoto de lei regulamentan· 

cio as atividades de organizações intcrnacio­
n::iis sindicais e estabelecendo normas p'1r::t 
filiação de sindicatos brasileiros a éstas enti­
uatles já foi entrogm: ao presk'.lcnte da r~pu­
blica pelo ministro do Trabalho. Por outro 
lado a comissão de inquerito instaurZL"il na­
~u~le n:_inistério p~ra apurnr ;i corrup6ío e 
rnfiltraçao estrangeira nos sindicatos brasi­
l:;iras vai se transferir hoje para São Paulo 
onde pormanl .::!rá pelo prazo de uma semana. 
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Sanlo lnastácio Protesta Centra a 
Pretendida Mudança de Sua Dilusora 

O nosso confrafCle "O Ocs­
t;: Paulista" de <..'Omingo i:- --s­
S3dO publicou um artigo la­
mentando que a emprêsa pro 
pricta1 ia da Kadw H1. L1 
pretende tranferi-la para 
Presidente Beri.a1 - ·~s, aLgau­
do movimento deficitario a­
presentado pela sua cont::ibi­
lida::'.'e no últiimos anos. 

Lembra o :.rticulista qu-:; 
"Santo Anastácio é uma cLa­

, de que se projetoL., ryn vi ·­
tude do de.Ji.cado esforço eie 
seus habitantes, aos 1on g1L -

Declora~õo 
Peclaro oara todos os fins 

de"' direito que perdi uma no 
ta promissória do valor de 
NCR$ 1. 700,00 (hum mll e 
setenta cruzeiros novos). 
com vencimento para o dia 
27-1-68. aceite do senhor 
Raimundo Nonato Pinheirc, 
de Souza. em favor de Maria 
Helena dos Santos. 

Tendo sido feito acêrto 
com o aceitante, fica a roes­
.ma sem efeito. 

Por ser verdade, firmo a 
presente. 

Presidente Prudente;- 29 
de janeiro de 1.968. 
Maria Helena dos Santos 

quos recantos de Si'io p,.,,, 10. 

como urb. · ~e cle\'_uo r: a 1·i.io 
não só no setor econômi :-o 
m ::> s, também no níYel cul­
LtP"1l de seu novo". 

Exorta por fim os :rnast 1 -

ciar:os a "colaborar~m. se 
:-inda houver po~sibilld~dc 
a fim de que a Radio B 1sil 
possa permanecer aqui, ir•",­
mo que haja a n .::ccssi_ ,:\dC 
de se entrar em entendi­
mentos com o dfr,,~or, sôbrc 
su'.l aquisição". 

Lembramos por no:-sa vez 
Cl ll'..' t! uma \'eiha ::isr ir arfto 
de Prcsi.lente Bcrni~:: d ::s ter 
::t sua estação tie radio. Em 
clc•tcrminada ocasião chegou 
se a cs tabelec~r um movi 
m ento no sentido :1e requ~· 
rer um prefixo. J\'ão s~riá 
pois dessa forma qu:: os b er­
nat dcnses teriam a sua e­
missôra, pois uma tnn rc­
rêocia como se está avcntan· 
do (mais para assustar) de­
pende de autorização exclu­
siva do CONTEL ei que, ao 
que sabemos, não tem aten­
dido pedidos dessa na~ureza. 

O remédio é presügiar a 
emissêra e esta melha;-s:· 
para que Santo Anastac10 
não seja privada de um~ veí 
culo de grande penetraçao e 
que há tantos anos com pre 
juízos ou não, vem tunc10-
nando no prospero munici­
pio. 

CASA-VENDE-SE 
vende-se em Presidente Epitácio, casa. de 

Material contendo: 3 quartos, 2 salas. conJ';lga­
das, sala de costura, cópa Ampla, cozmha, ar~a 
envidraçada, frente calçada com cacos de cera­
mica e, tendo fora 2 quarto~ pa:ç.a. empregadas_, 
com abrigo para carros e situada a rua ~~rana 
entre Avenida Getúli0 Vargas e rua Mace10, .eip 
terreno medindo llx44, com água e luz, caixa 
d'agua com capacidade para 1.000 litros. 

Preço e condições de pagamentos ~om o pr~­
prietário, telefc?ne, 271 ou 305 em Presidente Ep1 -. 
tácio. . 

Negócio urgente - Verdadeira pechmch~ -
Uma das melhores residências da cidade e situa­
da no melhor ponto. 

Secretaria dos Transportes 

DEPARTAMEN·TO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM 

/\. rn J~·::· :i t'. :Yc cst:i1· com 
o prefei to sr. E~m . .ir Dcvi·~­
r i e não à Socie .. a . e Amigos 
ela Ciclad • ., corno sugc. ·1u o 
comct:tar io, pois homem li. 
g;::do à imprcnsJ , mantendo 

há m uitos anos o "Oest e Pau 
lista ", s . s d<.!ve exercer a Ji­
dtJrança c.\o movimento para 
prestir;iar um órgão que ao 
t;:co do jopnal pode divul­
gar o seu municíp io. 

,~•:• .. •:+:+: .. :•:+:+:e:+:+:+:+:+:+:+:•:t:+_: : .. :•.:+:+:::+:•:::•:•:•:•:+::•:•:•:•:+:•1+:+:+:•:•:+:•~, 
: ~ ;:. 
~ ~ 
~ ~ 
l ( ~· 
1 4 G · h ... 
~11 arr1nc a ~ 
~·r ~ 
:;: De Geraldo SOLLER ~~ 
1~: (Lido ao microfone da ZYR-84) ·~ 
~ ~ .•. ·~ 
~~ Garrincha poderá it pr'a cadeia se não pa· :•: ,, . 
•:• gar à ex-espôsa, dona Nair, 2. 200 cruzeiros novos.:+: 
::: E' apenas uma noticia de jornal. ~: 
~: Garrincha diz que não tem o dinheiro. O ad. ~: 
~:vogado de dona Nair diz que êle tem um "Gala-~: 
'•' . " L A • ••• x1e e uma casa, na agoa. :•: 
:•: E se não bastasse isso tudo, tem a Elza Soa. ~· 
••• t - - ••• ,•, res que está faturando uma no a que nao e'•' • •• :•:mole! ·~ 
~! Eu não tenho nada com a vida do Garrincha ::: 

·:~das pernas-tortas, e tampouco com a vida da::: 
:!:dona Nair, seus sete filhos, e a Elza Soares, que é~: 
:!:um bom faturamento de televisão. !!: 
•!•Não tenho, não quero ter e tenho raiva de quem~: 
:·~t .•. +' em... .•. 
~ ~ 
:~ Se menciono aqui nesta pagina êsse fáto en - ~: 
~: graçado - engraçado e triste -- é por que no~· 
:::ctrama pouco simpático de dona Nair, ha sem):! 
.. J .. 
,+,pre um motivo para dar exemplos. •!• 
::: As môças de hoje devem sempre ter em men-::: 
~!te o detalhe de que um sujeito pode ser bom até~: 
:~a hora em que a fama não o domina. Quando::: 
~!casou, Garrincha não passava de um futebolista:•: 
~!:qualquer, que tinha de tra~lhar duro, por fórnJ: 
~:sua vida se resumia na dona Nair, e na moleca.~: 
;:da que ia nascendo. E convenhamos, "sêu" Mané:!: 
:!:não foi nada moderado no constituir família. Pu-:!: 
•!•dera ! . . . Não sabia da existência da pílula! ~· 
:~ Um dia seu nome saiu no J orna!. Depois,::: 
:::mais vezes. Até que a "môsc~ azul" do sucesso::: 
·~ lh Al f' o • l ••• ••• acenou- e, e e e começou a icar internac10na . ~-• 

~Aí, dona Nair viu iniciar.se a sua "via crucis" .:~ 
:•:Garrincha já voltava para casa .espo:à.dicamente. ::: 
:!!Para ver a mulher, os filhos, e dar um jeitinho::~ 
::: de aumentar a prole. :~ 
~ ~ 
:~ Veio a Elza Soares, isso depois que êle já:!: 

.. 

AUTOS-5865/DVR/1968 
INTER.. - EXPRESSO ADAMANTINA LTDA. 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

~:era o "jc/Jador-dos-milhões." E a coisa ficou feia:~ 
::: Depois a separação. O tal de "desquite", coi- :~ 
:•! sa que as leis prevêem, mas que está se tornando~: 
~em verdadeiro aniquilamento de casamentos. Até:!: 
~:já dizem que o nosso "desquite", em uma maiorir.:!: 
:!:de vezes, se par.ece muito com o divórcio avaca. :~ 
~lhado.. . O 
~· E' isso o resultado. Carrincha foi condenado:~, 
:::a pagar pensões a mulher e aos filhos. Oito iJôcas, ::: 

DIVISÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS 
SERVIÇO DE TRÁFEGO 1 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM FAZ SABER que EXPRESSO ADAMAN­
TINA LTDA. requereu autorização para.estabelecer 1 
linha de auto-ônibus entre PANQRAMA e PRESI .. 
DENTE EPIT ÃCIO, obedecendo à seguinte tabela 
de horários : 
IDA 
Parte de Panorama : ..... . . às 
Passa em Cerâmica às 
Fassa em Faz. Sta. Adelaide às 
Passa em F. Orlando Brena. às 
Passa em Faz. Campo Belo às 
Passa em Faz. Igualdade às 
Passa em Faz. do Alcino . . às 
Fassa em Campina! . . . . . . às 
Passa em Faz. do José Dica às 
Passa em Pres. Venceslau às 
Passa em Ent. de Caiuá às 
Chega a Pres. Epitácio às 
VOLTA 

7 ,00 8,20- 15,30 hs. 
7,10 8,30 15,40 hs. 
7 ,25 8,45 15,55 hs. 
7 ,35 8,55 16,05 hs. 
7 ,45 9 ,05 16,15 hs. 
8,00 9,20 16,30 hs 
8,15 9,35 16,45 hs 
8,35 9,55 17,05 hs 
8,45 10,05 17 ,15 hs 
9,05 10,25 17 ,35 hs 
9,15 10,3'5 17 ,45 hs 
9,30 10,50 18,00 hs 

Parte de Pres. Epitáci0 . . . . às 7 ,00 11,30 1420 hs 
Passa em Ent. de Caiuá .... às 7,15 11,45 14,35 hs 
Passa em Pres. Venceslau às 7,25 11,55 14,45 hs 
Passa em Faz. do José Dica às 7,45 12,15 15,05 h~ 
Passa em Campina! . . . . . . às 7,55 12,25 15,15 hs 
Passa em Faz. do Alcino . . às 8,15 12,45 15,35 hs 
Passa em Faz. Igualdade às 8,30 13,00 15,50 hs 
Passa em Faz. Campo Belo às 8,45 13,15 16,05 hs 
Passa em F. Orlando Brena às 8,55 13,25 16,15 hs 
Passa em F. Santa Adelaide às 9,05 13',35 16,25 hs 
Passa em Ceramica . . . . . . . . às 9,20 13,50 16,40 hs 
Chega a Panorama . . . . . . . . às 9,30 14,00 16,50 hs 
Obs. ( *) - Horários facultativos. 

Durãnte o prazo de 15 (quinze) dias, a contar 
da data desta pul:;>licação, serão recebidas no DER 
(BAURú) sugestões, novas propostas, impugnações 
e reclamações relacionadas com o pedido acima. 

DER., 9 de janeiro de 1968 
LUIZ ANTONIO LEITE RIBEIRO 

Eng.o Chefe do STR. 

·~. . ·~ •+• imaginem . . . •!• 
H p d . H •!• or outro la o, precisava manter a Elza Soa-~. 
::: res. Até dizem que no caso da Elza Soares, depois:~ 
::: que o seu cartaz caiu, houve o inverso da meda-~: 
::: lha. . . Não sabemos dizer se sim, ou se não. . . ~: 
:•: As casadoiras de hoje áevem ter a cabeça no:~ 
:!:lugar, e aceitar o "sim" de um matrimônio. com:~ 
:!: bastante reserva. e depois de somados os ângu- ·~ 
~·los negativos e positivos. Se o eleito fôr elemento::: 
~· .. :+:que tenha 'tlma '·estrela" na testa muito cuidado ... •!• 
~!· ·Lares e lares tem sido desfeitos. pela apari- ~: 
::: ção de Garrinchas & Cia., Ltda. . . . :;: 
:•: Bem feito? •!• 
.+. N- d' . .. .•. ao iriamas. •!• 
••• Af' 1 lh - . H .•, ma, a a vaca açao que quer se imprimir•!• 
.+, t - •t H .•,ao casamen o 1'~o ace1 amos, nunca. Não pelo~· 
:~ ro de que o matrimônio é um sacrámento se :•: . ' .. 
:.:gundo ainda tenho no ouvido, após a pregação:•: 
•!•do vigário que há doze anos me uniu até que a:!: .. . ~ 

:::morte nos separe - a uma creatura. Nada dis-:•: 
~.so. O casamento, sem ser um sacramento é tam-•!• 
Hb • ' •+• ·~ em uma necessidade da perpetuação da espécie ~· 
H J •>.• ~~um comp emento obrigatório na vida de qual-•+• 
Hq ... • +. uer um... ..~ 
~ ~ 
•:. Mas que se dá cabeçadas, óra se se dá ! . . . :•: ••• p . • 
•+• or isso mesmo, com os exemplos deixados '•' 
::!por "sêu" Mané Garrincha, dona Nair, e a canto.~: 
H · H •!• ra Elza Soares, poderemos desfiar um verdadei- •!• 
::: ro rosário de tristezas. Casar é muito bom. Ca-::: 
~ sar é romântico. Casar é divino. . . Mas não é:~ 
:$qualquer borrabótas que deve ir casando. . . As~: 
:•!peças que a natureza prega são tantas, que um:•: 
~:dia, ser:i querer, o ~aldo entorna. . . ::: 
~·t Ac1mentem mmtO' bem um casamento. se qui-:+{ 
••• A 1 • 
~zerem ve- o durar. Acimentem no amõr. Acimen.:•: 
~t . - • •.• em na resignaçao. Mas, sobretudo, incluam entre:+{ 
~:as responsabilidades do casamento, a comida. o~' 
H t • • . ~ •!• ves uano, a doença. e uma série de outras obri- ·~ 
H - - d H .•. gaçoes que nao po em receber adiação e tam .. ·~ ·•i d. - ••• • •,pouco con içoes... '•' 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~·!•!•!•!•::•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:•:•!•!•!•!•!•!•:•:•:•:•:•:•!•!•!•!•!•!•:•:•:·~'~ 



' 

"O IMPARCIAL" O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 31 de janeiro de 1.968 PAGINA 3 

Uma falha grave da Divisão de esgotos 
Com Jagrimas nos a olhos, 

recebemos ontem a visita d:! 
Dna. Firmina Pereira dos 
Santos, moradora à Rua Sta. 
Izabel, estiuina com Jacob 

Blumer, q1:1-e veio formular 
grave queixa contra a Di­
visão ode Ãgua e Esgoto da 
Prefeitura Mt.miciRal. 

Conlou-nos aquela senho-

ra que há 2 anos vem pe­
din :lo providencias para sa­
nar uma irregularidade eoxis­
tentc em seu roço, pro­
"\'Ocada pelo esgoto. 

--' O agento A-I levantou-se 
1 de onae estivera caído e ca­
minhou até o monstro. 

·----." 
/ (continuação da edição ,,,irprêsa, com um golpe e·~ 

de <lo mingo). karatê, desarmou o ageme, 
- Estamos indo ao gabi- e com um direto quase der­

nête do mascarado, que com 1 ubou-o ao solo! Krnme fêz 
certeza já conhece! um g sto ' de reação, mas 

- Sim, já estive com êle . foi conti:l'o pelo cano de urna I 
É o chefe .:lisso tudo . . . automática que o mascara-

Logo depois, estavam to-' ct·o lhe apontava. Enquanto 
dos no gabinête verm0lho. O o guard'.3 recuperava a me­
rnascarado levantou-se, e fa- tralhadora, Barry · l::rvanta­
[ou, pausaàamente: ,·a-se com as mãos apalpan-
- Vocês vão mo1Tc.r. Dcci- c:J.o o queixo, por onde escor­

di isso porque é inútil fica- ria um filête de saingue. 
rem vivos! Antes, terão o Falou o mascarad'o: 
prazer de serem os primei- - - lnútil, meu e.aro. Pen· 
ros ocid'entais a vêr nossa ar- sou que cu estivesse blefan­
ma secreta. · ,Jo qu::mdo falei sôbn:. os 

1 

Seguiu a uma porta. escon- rohôs? Levem-nos guardas, 
dida por uma cortina, e que 110 "corredor". 
Krane não notara antes. Os #Corredor"? - pensou Kra 
guardas os empurraram, ín- ne. 
tirnando-os a seguirem o - Já que admir:tram-si.: 
mascarado, e sem hesitação, perante nossa arma secreta, 
os prisioneiros obedeceram. terão a oportuni::l'a:::!e ele mor­
Passando pela porta, desce- rer por ela . .. 
ram uma compri;:la e scada, Enquanto iam sendo leva­
andaram por corredbres em c!Os ao "corredor", Barry per 
caracóis e chegaram até d guntou ao agente: 
uma gr~nde porta corre:l'iça, - Não seria melhor ten-
de aço inoxidável. Ot.ando rar a fuga agora? 

todos se dletiveram frente a - Agora, não. Quero sa-
ela, o mascarado premiu um t>er o que é o "corredor", e 
botão, fazendo-a correr. J.escobrir algo mais sôbre os 

Sob os olhos extasiados robôs! 
dos agentes~ apareceu uma 
grande oficina. Só que em 
vez de pessoas, ali trabalham 
robôs! 

A fábrica era então, ah! 
Com as medidas de um gran 

d'e hangar, na oficina traba­
lhavam robôs, fabricando p<;­
ças pa·ra outros robôs! <;> 
mascarado sorria, e explt­
cou: 

- Antes, uma equipe ele 
engenheiros mec_ânicos fabr:_i­
caram uma eqmpe d~ rabos 
ctepois foram ,J1emowd'os, é 
os homens 01e ferro que fo­
ram fabricadlos continuaram 
o trabalho da equipe de en­
genheiros, fazendo outras per 

J feitas cópias. Sã? . comple­
tamente indestruttve1s, feitos 
de uma liga superforte re­
cém descoberta por um tl'.e 
nossos cientistas, e re•sistem 

a um impacto superior ao 
da bomba atômica! Temos 
cêrca de quinhentos dêsses 
homens indestrutíveis, e lo­
go a produção estará d'obra· 
aia! E, então, faremos a gran­
de Invasão! Dominaremos o 
mundo! A Terra! 

Nêsse intante, Barry arre­
batou a metralhadora. do 
guard'a mais próximo, e rlis­
parou uma •r'.'1.j.adla cont~a os 
robôs da oficina. Ouvm-se 
o crepitar da arma e os in­
contáveis ricochêtes dos pro­
jéteis. 

O guarda, recuperou da 

Desta vez, tiveram :::!::! an 
d'ar pouco. Chegaram are 
uma porta, que o russo a· 
briu, dizendo: 

- Vocês terão a oporturu· 
dade de conhocer melhor um 

robôt, pois vão enfrentar um 
agora, cara a cara! E, há 
uma coisa mais que o chefe! 
não explicou: Êstes robôs 
gáo resistentes até mesmo 
aos raios-lazer! Divirta-se 
bem, camaraGla espião .. ; 
mais tarde mand'hrei reco• 
lherem seus restos mortais 

.floram violentamente em· 
purrados, enquanto a g:irga· 
lhada sinistr.a do russo se. 
guia seus corpos. Depois, 
escuridão. 

~ On& estaremos? -
pergunta . Barry. 

·• Acho que já saberemos 
Subito, luzes violetas e 

JZuis foram acesas! E, pu­
deram constatar que esta­
vam cm um enorme corrc­
d'or, medindo uns dez me­
tros de extensão por três 
Je largura. No teto, metro 
em metro havia uma Jâmpâ­
da colorid.a. O corredor era 
de aço inoxidável. Mas, o 
que mais os surpreendeu foi 
1.l forma escura no fim do 
corredor. 

·- Um robôt! ! ! 
··- Sim, é um robôt, com­

panheiro. - respondeu Kra­
ne. 

Chegou bem perto do ho­
mem de met'.11. Passou-lhe 
os olhus, e chamou Barry: 

- E movido por controle 
remoto. Está -'-·3ligado ain­

oa! Aproveitemos para escu­
dá-lo ... 
ü robôt possuía woa ca­

beça retangular, e no lugar 
da testa havia um retâng..ilo 
(fe vidro plástico, detrás do 
qual po::iia-se observar a in­
trumentagcm interior. O 

corpo era tniangular, e nas 
articulações haviam chapas 
rle um estranho metal malca­
vel que Kranc não pêde d<~­
finir, e que davam ao mons­
tro os mesmo movimento~ 
de. uma pessoa normal, se co-

1 

~nt:>çasse a funcionar. Os pé::. 
e as pernas eram metais com 
p;ictos . Os braços, igualmcn- J 
te, com uma chapa de metal 

maleável a separá-lo do an- 1 
rebraro também maciço. As 
garras do monstro impress10- / 
nm·am. Possuía som nte dois 

"dados", que paireci:im pin­
ças mortais, e Robert teve 
a impressão que esmagariam 
facilmente 11rn tanque de 
aço. / 
Barrv perguntou: 
"Tsso" d0t~ria um ruro-

laser? 
Krane 

metálico 
lhante. 

observou o corpo 
liso e supcr-br1-

- Tal \'CZ. Lem.ore-se de 
que todo raio de luz sofe re 

fração ou reflexão. Tenho 
a impressão que um fei'<c d<:: 
laser sofreria ao bater nês 

se super3ura material bri-
lhante · 0 compacto! 

- Há irm ponto fraco! 
!(rane virou-se para êle. 
-·- Não brinco, Robert. O-

lhe! - E apontou o retângu­
lo de vidro. 

O agente e~pecial parec;c:u 
estudar a testa do monstro. 

·- Sim, talve•z seja aí o ú­
nico ponto onde podemos a­
tacar com esperança! A:; 
peças devem agir por in­
fluência da luz, por percep­
ção, porisso a nccessecidade 
do vidro ... 
~ Ei, obscne! 
Afastaram-se ràpidameme. 

()ôbre a cabeça metálica, · u­
ma luz verde irradiava pe· 
queno e fraco sin::tl. 

·- Está funcionanco! 
K rane notou que o mons­

tro abria os braços, e que 
êstes tomavam tô::la a largu­
ra d'o corredor. Lentamente, 
o bloco m aciço pôs-se a ca­
minhar em direção aos dois. 

1 

- Vamos aproveitar-lhe a 
lentidão. Barry! As bombas 
de nitro! Vamos experimen-1 
tá.las no vidro . . . 1 

- OK., c~mpanbeiro! Es· 
tou com voce ... 

Acercaram-eis 11'.."o robôt. 1 
- Puxe o grampo do tubo, 1 

e arremesse-o, pulando para 
trás! Lembre-se do desloca-

1 mento do ar\ 
Lançaram duas bombas. 

cada um uma, a ordem de 
Krane. As bombas, dispostas 
para disparar, fenderam o 
ar. em ·direção ao alvo. Uma 
explodiu em cheio na cabe­
ça metálica, e fragoroso es­
trondo re~soôu, fazen:lo eco 
à segunda bomba, que ex­
plodiu no tórax c:o robôt! 

Mas, quanjo os agentes aue 
haviam pulado no chão para 
evitar a ruptura io tímpnno 
se levantaram, tiveram uma 

esperada surprêsa! 
O homem de metal não se 

deteve, e! continuava su:i, m1 ' 
cabra caminhada ... 

domingo) . 
(continua no práxitno 1 

Disse que houve um aci­
dente e o esgoto penC>trou 
~m seu poço, cstragan:'.'o a 
f.tgua. Desse tdia em diante 
carrega água com uma Ja. 

ta dos poc:os vizinhos, ten­
do poço ·cm seu quintal. 
Ultimanwnte piorou a si­

tt .. ação porque q mal chei­
ro tornou-se insuportavel,, 
causando danos a saúde de 
seus filhos. 

Com ela mora um filho 
aleijado, e sua mãe já bas­
tante idosa, que é a mais 
preju'dicada. Quase não pos· 
sui recur~os para sua so-
hrevivencia, mas o pior é 

<J fato de ter poço e não 
poder usufruir ele sua água. 

Pede que se tome uma 
rirovidencia entes que algo 
de um grave- venha a acon- \ 
tecer. 

Declaracão .. 
Declaro pela presente pa­

ra fins e efeitos de direito, 
que foi extraviada minha 
carteira nacional de moto­
rista amador n.o 055 ;PGU 
4.247. expedida pela 42.a 
Circunscrição de Trânsito de 
Santo Anastácio, ficando 
portanto a mesma sem ne­
nhum efeito, visto estar 
pl'Ovidenciando a 2.a via da 
mesma, 

Pres. Bernardes, 29 de ja­
neiro de 1968. 

José Campioni Bernardel­
li. 

Declaracão 
~ 

Guilherme Roncador de­
clara ter sido extraviada no 
dia 1 de janeiro de 1968, 
uma nota promissoria, no 
no valor de NCr$ 400.00 
(quatrocentos cruzeiros no­
vos), vencível a 11 de dezem 
bro de 1968, seu aceite em 
favor de Honoria Rodrigues 
de Souza. 

Declara mais que a refe­
rida nota promissoria fica 
sem efeito por já ter sido 
substituído o referido docu­
mento. 

Pres. Prudente. 24-1 ·68 
GUILHERME RONCADOR 

Declaracão 
.> 

DECLARO para os fins 
necessários que, foi extravi­
ado o Certificado de Propri­
edade sob n.o 221702, expe. 
dido pela Delegacia de Polí­
cia local em 18 de novem­
bro de 1965, pertencente ao 
\-eículo de minha proprie­
dade. marca Mercedes Benz, 
motor OM321.980.10003043, 
ano de fabricação 1965, ti­
po caminhão, côr verde, lo­
tação 6/ 9000 quilos, para 
transporte de ca7gas e, cujo 
documento fica sem 1 valida­
de alguma em caso de en­
contrado em razão de estar 
sendo providenciado a sua 
substituição. 

Outrossim, declaro mats 
que, juntamente com o alu­
dido documento, foi extra­
viado também a Carteira 
Nacional de Habilitação Pro 
fissional - sob n .o 128052 
PU 12992, expedida em Curi­
tiba e registrada na Dele­
gacia de Polícia local sob 
n .o 648 e, pertencente ao 
meu empregado, MANOEL 
AFLAUDÊSIO DOS SANTOS. 
a qual fica também sem 
efeito a1gum. por estar sen­
do providenciada a sua SE­
GUNDA VIA. 

Para clareza, firmo a pre. 
sente. 

Pres. Vencesrau, 25 de ja­
neiro de 1968. 

a l Santo Ceveriano da 
Costa. 

Queixas & Reclamações 

Tocantins é só Buraco 
A Rua Tocantir..s está em 

péssimo estado de concerva 
ção, entre a Casimiro Dias 
'! a Vicente Bácaro. Enor-
1m::s bLtracos ali se fo~maram, 
,•m virl L1 :'ie das chuvas. 

Tambt:m existe Lm1::i peque­
na i:;onle para pcdrestrcs na-

quele trecho da rua que 
rausa mêdo, pois está na i­
minência de ·1 uir, assim co­
mo várias casas. 

O Corpo 'Ôe Bombeiros de 
nossa cidade a ten i•eu alí, 
\"ários casos de dcsabamen-

to de residências. 
Morador~s daquele lou-

gradouro, temerosos apela-
ram aos podlc.res . constitui­
dos de Presid'.ente para que 
tornem as provi.dlências, a 
fim de sanar este proble­
ma. 

Não Fazem a Coleta-do 

·Lixo na 
A queixa ci'e moradores da 

rua Itaipús parece repre­
sentar um volume ile P{Ot::s-

Declaração 
Declaro para fins de ob­

tenção de Segundas Vias, 
que pa::di minha Carteira de 
Habilitação n.o ......... . 
003.811-P.7.283 e ainda Cer­
tificado de Propriedade, li­
cenciamento e todos os :r;a­
pels com referências ao m/ 
Jeep Willys Overland, 1967, 
Motor 4J-175.205. 

Pres. Prudente, 26 de ja­
neiro de 1968. 

Guerino Berald1. 

DeclQração 
Eu, Edivá da Silva Rodri­

gues, declaro para dos devi­
dos fins de direito, haver 
perdido a carteira de habill­
tação n.o 306, expedida pe­
la Delegacia de Martlnopo· 
Us em 20-9-67, PGU n.o _. 
3038, ficando esta sem efei­
to vista estar sendo provi­
denciada a SEGUNDA VIA 
da mesma. 

Martinopolis, 5 de janeiro 
de 1968. 

Ass. Edivá da Silva Rodd­
gues. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins, efeitos de fiscaliza· 
ção e sob as penas da Lei 
que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 816.324, ex­
pedido em 23 de dezembro 
de 1.966, pela Delegacia de 
Polícia de Rancharia, do 
veículo marca Mercedes-
Benz, motor n .o ..... . ... . 
OM-321919A00506712 fabri­
cação 1.960, tipo caminhão, 
eôr verde. 

Fica sem efeito a primei­
ra, por estar providencian-· 
do a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 25 de janeiro 
de 1.968 

Irmãos Kaneko & Cia. 

EFS participa 

de concentracão 
~ 

de pr~eitos 
Prefeitos e vereadores es­

tarão reunidos nos dias 1 7 
e 18, em Loanda, Estado do 
:Paraná para debater pro­
blemas ligados às rodovias e 
ferrovias. Para o conclave 
foram convidados diretores 
da Estrada de Ferro Soroca­
bana. que farão expos1çoes 
sõbre o "Prolongamento do 
Ramal de Dourados da EFS" 
e a "Instalação de armazens 
da Sorocabana no Sul de 
Mato Grosso e no Noroeste 
do Paraná". 

Cerebro 

Eletronico • VDI 

confirmar nossa 

população 
Está em fase de publica­

ção. o resultado definitivo 
do Censo Demográfico Mu­
nicipal de Pres. Prudente, 
pela Fundação IBGE, no 
Rio. 

Até o fim dêsLe mês. o cé­
rebro eletrônico do Sec·.; iço 
Nacional de Rer:cnseamento, 
fornecerá os resul!;-::idos fi­
nais, em diversos se1,nres. 

A informação) nos foi pres 
tada pelo sr. Rub~ns ~en­
des Fellx. chef P, da Ag-'!nc:Ja 
Municipal de Estatíst>ka lo­
cal. 

Rua Itaipus 
tos de outras ruas o bairros 
d" Presidente Prudente. Na 
Itair;ús, por exemplo o ser­
viço de limpeza não reco­
lhem o lixo por 3 a 4 <lfas. 

Um ckiadão daquela rua 
tolefonou-nos lamentant::J.o 
que o serviço d'c limpcsa ur-

bana não esteja funcionan­
cio pois os latões de fim d'.e 
se·mana normalmente con­
tendo vísceras 1 de animlaJis 
(aves, coelhos, porcos, etc) 
não são recolhidos e mau 
od'or acaba inundbrv:lo 'toldo 
o bairro. 

Dr. Araripe de Souza 
Diretor Clínico do Sanatório ::>ão João 

Doenças Nervosas - Psicoterapia 
Alcoolismo 

- PSIQUIATRA -

COLÉGIO -SÃO PAULO 
A Direção do Colégio São Paulo comunica 

aos interessados que as matrículas para os cur­
sos: Ginasiãl, Normal e Técnico de Contabilidade 
estarão abertas a partir do dia 1.o de fevereiro. 

Os candidatos à matrícula nas série iniciais 
( 1.os anos) e nas demais por transferência ,dev2-
rão informar .se na portaria do Estabelecimento. 

Há vagas para tôdas as séries. 

illDmouQ® 
TRANSPORTADORA LTDA. 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
~ua Afonso Arinos, 177 - Fone, 92·8115 

CASA BRANCA 
Rua Capif-ão Horta, 64 - Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 1.184 - Fon~, 4674 

Se o seu problema for carta de habiutação? Vá 
a êste endereço. 

Av. Washington, Luiz, 342 - Fone, . 4569 

COLEGIO SÃO PAULO 
Examfs de Admissão ao 1C·urso Ginasial 

2.a Época 

As inscrições acham~se abertas até o dia 8 
Os exames terão inicio no dia 10 às 13 horas 

de fevereiro. 
Informações na portaria do estabelecimento 

Precisa-se com Urgência 
Firma em grande expansão necessita de bons 

elementos para setor de venda. 
Possibilidade de ganho mensal NCr$ 600,00. 

1 

Os interessados deverão proct1rar à rua Barão do 
Rio Branco, 483', 2.o andar, sala 1, da~ 13 às 17 

I horas, com o Sr. Luiz. 

!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



A Prudentina representou condignamente a 

cidade no XXII Campeonato Infanta-Juvenil 
Mococa, a centenária ci­

dade da Alta Mogiana rece­
beu nos dias 12, 13 e 14 do 
corrente dezenove cidades 
do interior do Estado quais 

XXII Campeonato Infanto­
Juvenil da hinterlândia pau· 
lista, numa festa aquática 
que contou com 600 nadado­
re~, ~lmmgendo 115 cate· 
goria de: Petizes Ca.té 11) se !lzeram representar no 

Ll 

Viagens Aéreas-VARIG 
Férias e Fluvial 
Excursões 
em Kombi 

NICOLAU MAP'li'EI, 148 - FONE. 2531 

PRESIDENTE PRUDENTE 
( 

ASSISTENCIA SOCIAL 
João do Mato 

' 

24 de Janeiro. · t' " 
Venho de testemunhar, isto é, de assis ir un~,.. 

solenidade modesta e simples. n~. su~ aparencia 
material mas, grandiosa e significativa na _su~ 
significaÇão moral e humana : venho de assi~t:r 
a entrega da chave de uma casinha a uma ~am11ia 
pobre; pobre, numerosa, desabri~ada e batida pe 
lo vendaval desfeito do infortumo. _ 

Eis a curta história, dentre tantas semelhan 
tes que rolam por esse mundo de De~s: A urr_1 drn, 
ha quasi um ano, bateu à porta da Ass1stencia so. 
cial essa familia composta de um hom~~ de 
meia idade, mas apresentando nas f~ces Ja ru­
gosa os traços marcantes do sofrimento : da 
dor, a mulher em adiantado estado_ de gestaçao e 
uma "escadinha" de mais sete cnanç~s, to~os, 
rotos, sujos, famintos. A mulher pediu abrigo, 
porque 0 homem,. para agravamento ~a desgraça, 
não tem normais as faculdades mentais . . . Foram 
recolhidos, abrigados e alimentados. Mas .... ~e­
pois, para onde havia de ir aquela leva _de panas 
chefiada pela pobre mulher com a nmhada de 
filhinhos e o marido invalido mentalmente? ... 

Fora:m ficando. A pobre mulher se desdo. 
brando em prestar algum serviço, o homem na 
inconsciência de sua insania mansa. 

Foram ficando. Depois de alguns meses, na 
s anta casa nasceu o ultimo rebento daquela e-
xausta arvore. . 

Nesse difícil impasse, ocorreu a D. Marmn 
Ishibashi, a primeira dama da comuna, por for- l 
ça do cargo do esposo, a ide~~ de dar ~m pequ.~!" 
no abrigo áquela pobre familia, que nao podm 
ser enxotada para a rua sem destino. 

E, incançavelmente, D. Marina meteu m8.os 
á obra: pede umas t aboas daqui, umas vigotas 
velhas dali, umas telhas de uns, os pregos de 01..t­

tros. E eis o material quasi completo para le-
vantar o tuguriosinho. . .. . 

E o tuguriosinho se ergueu ah nas prox1m1-
dades do Cortume Crepaldi, á margem esquerda 
do corregosinho do Veado. 

Foi ali numa pequéna clareira aberta :na 
quiçaça cr~scida pela chuvarada, que no di~ 2'1 , 
sob as bençãos de Deus invocadas pelo pe. R.icar. 
do, foi entregue a chave do pequenino teto àq~rn~ 
la pobre mãe de oito criancinhas, enquanto la a 
distancia o marido mentalmente invalido, com 
a.. velha enxada na mão alargava pequena clarei. 
ra. alheio, com· sua insania ao espetaculo modesto 
e simples que ali se desenrolava, mas grandioso e 
significativo na sua essencia. 

Ao ato não faltou a presença bemfazeja da 
imprensa e do Radio, que sempre prestigiam as 
boas iniciativas. 

xxxxx 
D . Marina, . 
o béijo de gratidão que a pobre favorecida 

não soube depositar em suas mãos bemfazejas 
ao receber a chave da casinha, que será o seu pala ­
cio. receba-o por ela dos labios e do coração do 
velho cronista pioneiro . 

Que Deus a abençôe e recompense ! 
xxXxx 

Um recado. 
Meu caro Barbosa da Silveira, 
O Soler sugeriu que V. me convidasse para 

a entrevista de um dos seus programas domin. 
gueiros, de tanta e tão sadia repercu~são. Ele é 
meu amigo e cismou que dentro de minha cabeça 
octogenária existe um mundo de coisa interessan­
tes para contar; mas não tem nada disso, nifo. 
Ela está ocà e sem resonancia, como o bojo de um 
surdo de fanfarra furado. Si velhice fosse capi -
tal eu estaria bem fichado nos bancos. O acumu. 
lo 

1

de anos, não é capital, não: é mercê especia~· 
que Deus concede a alguns, mercê dro. qual tenho 
sido favorécido, sem meritos, que eu saiba, com 
a faculdade de pensar ainda mais ou menos cer­
to, de externar esses pensamentos, de ir e vir sem 
apoio de bengala, sem ver imaginarias fantasmas, 
etc., mercê que humildemente agradeço a Deus, 
meu Criador e meu Senhor. 

Portanto, meu car0 colega aqui da casa; si 
por acaso lhe passou pela cabeça a ideia de to­
mar a sugestão do Soler a serio, eu declaro ante. 
c!padamente que humildemente declino da honra 
excepcional de tomar parte em tão ilustre "en­
trevera" intelectual, polr absoluta falta de meri. 
tos e para não deslustrar tão brilhantes tertu­
lias ... 

. . . E salvar v. da sinuca ... 

anos) , Infantis (de 10 a 12 
anos), Juvenis Juniors (de 
12 a 14 anos) e Juvenis Se­
niors (de 14 a 16 ano~), pa­
ra ambos os sexos. 

A Prudentina, demons­
trando seu alto padrão es · 
portivo, fez-se prese~te pe· 
las suas equipes feminina e 
masculina, num total de 21-l 
nadadores, sendo 9 !emini­
nos e 17 masculinos, as qua!11 
participaram da quase tota­
lidade das provas, obtendo ti· 
12.o lugar na classlficaçã.o 
geral e o 8.o na contagem 
feminina. 

Conseguiram pontos ~ara 
a Prudentina os nadadores 
que seguem: Cassia Maria: 
Rocha de Alencar, Marta 
Célia Peixoto, Lada Arika·· 
wa. Mareia Regina MigUoli 
e David Sayeg Junior. 

DELEGAÇÃO DA 
PRUDENTINA 

A. Delegação da Prudenti -
na, que esteve em Mococa. 
estava assim constituida: 
Chefe da Delegação: Hum­
berto Nigro Junior; Acom­
nanhante da equipe femini­
na: Eva Mantabrano Nigro ; 
Técnico das ~quipes mas·· 
culina : H. Micolis. Nadado­
res femininos: Cassia Maria 
Rocha de Alencar, Neusa 
Ntshiama. Lucia Nishiama. 
Maria Eliza Nigro, Mareia 
Maria Miglioli, Celia Regi­
na Nigro, Leda Arikawa, 
Maria Celia Peixota, Raull­
ta C-Orreia de CJ!lveira. Na~ 
dadores masculinos: Nelio 
Galvão Martins, Paulino Fu­
nada. Marco Antonio Fiore­
s!, Marcos Funada, Moacyr 
Funada. Casemiro Alencar. 
Ricardo Aoki, Humberto Ni­
gro Neto. Francisco Alencar, 
Ari Vicentini, Mareio Vicen -
tini, Antonio Carvalho, Pau­
lo Carvalho. Jorge Nlshia­
ma, David Sayeg Junior. Jo­
sé Severo da Costa Neto. 
Paulo Rbberto Alencar. 
Relação das cidades parti­
cipantes do XXII Campeo­
nato Aberto Infanto Juve­
nil do Interior do Estado de 
São Paulo e suas respP.cti­
va<; classificações: 
MOCOCA - 12, 13 e 14 de 

Janeiro de 1968. 

CLASSIFICAÇÃO GERAI. 
<MASCULINOS E FEMINI· 
NOS) 

1.o Lugar - MOCOCA 227 
pontos: 2.o lugar - RE­
ORE~ TIVA DE RIBEIRÃO 
PRETO 167 pontos: 3.o lugar 
- SALDANHA DA GAMA 
DE SANTOS 160 pontos; 4.o 
lugar - A.E. São José dos 
Campos 154 pontos; 5.o lu·­
gar - Sãojoamense de São 
João da Bôa Vista 120 pon­
tos ; 6.o lugar - Mogiana de 
Mogi das Cruzes 115 pon­
tos; 7.o lugar - Limeira e 
Ginasio Koelle 70 pontos; 
9.o lugar - Tumiarú de São 
Vicente 59 pontos : 10.o lu­
gar - Araçatuba 53 pontos· 
11.o lugar - Votuporanga 
31 uontos : 12.o lugar -
PRUDENTINA (APEA) ~O 
pontos : 13.o lugar Automo­
vel Clube de Rio Preto 2'f 
nontoc:;: 14.o lugar - Catan­
duva 21 pontos ; 15.o lugar 
- Jaboticabal 1'1 pontos: 
16.o lugar - 16.o C.T.A. d? 
S,ão José dos Campos lG 
pontos: 17 .o lugar - Tenls 
Clube de Campinas 11 pon-· 
tos: 18.o lugar -· Andrac!l­
na 3 pontos ; 19.o lugar -· 
Tenis Clube de Presidente 
Prudente 1 ponto. 

CLASSIFICAÇAO 
FEMININA 

1.o lugar - MOCOCA 1B2 
pontos; 2.o lugar - SAL · 
DANHA DA GAMA DE SAN 
TOS 73 pontos; 3.o lugar ~ · 
LIMEIRA 66 pontos ; 4.o lu­
gar - Ginasio Koele de Rio 
Claro 63 pontos; 5.o Iug:v­
- São José dos Campos 61 
pontos : 6.o lugar - Tum1a­
rú de São Vicente 38; pon­
tos: 7.o lugar - Araçatuba 
28 pontos; 8.o lugar - PRU 
DENTINA (APEA) 2.7 pon­
tos: 8.o lugar - São Jose 
do Rio Preto 27 pontos: 9.o 
lugar - Mogiana de . Mogi 
das Cruzes 23 pontos; 10.o 
lugar - Recreativa de Ri­
beirão Preto 21 pontos ; 11.o 

lugar - São Joanense de 
São João da Bôa Vista lB 
pontos ; 12.o lugar - 16.o 
C.T.A. de São José dos Cam­
pos 8 pontos. 

Pres. Prudente, 1B de Ja­
neiro de 1968. 

Proteia sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
P'edidos pelo 

Fone, 2825 

TINTUREIROS TAMBEM 
-AUMENTAM PREÇOS 
' A partir de amanhã, 1.o de fevereiro, os tintu-
reiros também vão aumentar o custo dos seus servi­
ços, os quais passarão a ter a seguinte t8bela: 

Terno de casemira, lavar e passar . . . . . . . . . . 3,üO 
e ~ó p~~s"'r 2 ,20 

Terno de linho. lavar e passar 3.20 
e só passar 2.50 

Paletó de casemira, lavar e passar l ,ôO 
e só passar l ,So 

Paletó de linho, levar e passar 1,90 
e so passar 1,60 

Calça de casimira, lavar e passar 13.00 
e s passar 1,00 

Calça de linho, lavar e passar 1.~o 
e sô passar 1,00 

Saia simples, lavar e passar 1.30 
e sô passar 1,00 

Saia colegial, lavar e passar 1,50 
e só passar 1,30 

Capa, lavar e passar 3,20 
e só ~assar 2,20 

Vestido simples, lavar e passar 2,20 
e só passar 1 ,60 

Conjunto, lavar e passar 3,00 
e só passar 2 ,20 

Camisa manga curta, lavar e passar 0,80 
e só passar b.60 

Camisa manga comprida, lavar e passar 1,00 
e só passar 0,70 

Blusa de lã, lavar e passar, 1,80 
e só passar 1.50 

Manteaux, lavar e passar 3,00 
e só passar 2,20 

Observação - Os serviços executados a se·· 
co, serão acrescidos de 10% na tabela acima. 

Quaisquer outros serviços não constantes da 
presente tabela deverão ser combinados ·ante­
cipadamente. 

LAVANDERIA AUTOMÁTICA 
Lavagem à Sêco - Serviça perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

º==============-

DIAL OGO 
De GERALDO SOLLER (Lido ao 

microfone da ZYR.84). 

- Papai . J eneiro é mes de azar? 
- Não . não existem meses de azar. 
- Nem semanas. . . nem dias? 
- Nem segundos ... nem minutos. 
- Por que você diz que não existe? 
- Por que Deus não quer que pensemos as. 

sim ... 
- Ah ! .. Então é Êle que não quer? 
-E'. 
- Mas ... Deus não vê todas as coisas? 
Vê. 
- E Êle, vendo tôdas essas coisas más que 

estão noticiando, não faz nada? 
- Que coisas más, minha filha? 
- óra, papai, A Gislene cai numa fóssa e 

morre... a mocinha é arrastada pelas águas das 
chuvas... atropelamentos ... bichos que estra­
gam a lavoura ... a. mocinha que se atira de baixo 
do trem ... o homem que matou o outro a pau· 
ladas... a guerra que os EE.UU. ameaça ... 

- Chega, minha filha. Você andou lendo os 
jornais? 

- Não Ouço o rádio, papai. Os locutores di. J 

zem isso todos os dias. Não é verdade, por aca­
so? 

- Bem ... é verdade. Mas não podemos pen .. 
sar nisso tudo, deixando ·que a nossa imagma. 
ção se pêrca ... admitindo a presença de Deus. 

- Mas Ele não está presente? 
- Está. . 
- Êle é bom, papai... Deus é Bondade, não é? 
- Sim, eu sei. .. Deus é Bondade Mas acon-

tece que ... 
- Papaizinho. Fale comigo seriamente. Eu 

quero sentir Deus dentro de mim. Êle poderia 
. evitar tudo isso, não poderia? 

- Deus fez-nos à sua imagem e semelhança, 
meu bem. Apenas introduziu em nós o poder àa 
inteligência, para que, sozinhos, soubéssemos 

. nos conduzir ... 
- Então .. é verdade? 
- O quê? 
- Que nós nos afastamos D'Êle ... ? 
- E' uma triste verdade ... 
- Por que êle não nos chama em voz alta? 
- Em voz alta? Não é preciso, filha. Deus 

está dentro de nós. Êle nos chama... Sempre nos 
chama. 

- Eu não o ouço, pai! 
- Não diga assim. Você O ouve, sim! Vo-

cê O ouve quando sente piedade daqueles que so. 
frem, como Gislene, como Otília, como a môça 
que se jogou sob as rodas do trem, como aquele 
homem que matou a pauladas, como os humil­
des lavradores cujas plantações são devoradas 
pela praga, como todos aqueles que vêm suas 
casas desabar com a chuva, como os flagelados 
das guerras ... 

- E' verdade, Agora eu sei que é verdade ! 
Antes, eu jamais pensára assim ... 

- Está vendo como Deus está dentro do seu 
coraçãozinho? 

- E' ... Mas ... 
- Mas ... o quê? 
- . . . eu queria saber só mais uma coisa: -

por que é que nós nos afastamos D'~le? 
- Bem ... 
- Não vai responder, papai? 
- Tenno vergonha... Minlia filha! TENHO 

VERGONHA DE RESPONDER! 

Serviço de 
Utilidade Pública 

"BANCOA\iNAS" 

O SEU BANCO 
"COMUNICADO" 

O Escritório de Emprêgos da AssociaQão Co· 
mcrcial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para comparecerem urgentement~ à s;m 
Séde, para tratarem de assuntos de seus mteres. 
ses às seguintes pessoas :-

Armando Hatakeyama e José Roberto Ta­
keda Ortalino Palmeira, Aparecida Júlio Cunha, 
Albe~to Sousa, · Ivan Wagna, Isac Saraiva, Glauco 
Aparecido de Oliveira, Roberto Rodrigues, C~r. 
los Lopes Neves, Valter Pereir:_a de Campos,. C_au 
dio Ribelato, João A. Serenário, José Rodrigues, 
Cláudio I"ardo, José Pereira, José C~rlos Tomaz, 
Enzo Garcia Tundisi, Francisco Jose Altero Mo-
reira. 

LETRAS DE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos 

Resgate imediato, em qualquer Agência cto 

BANCO DE MINAS GER.AIS S.A. 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 

e 2616 

PRUDENTE SEDIARA'~ .. 
PRESIDENTE - Antonio Carlos Pinto, da Fede-

ração de Santos; . . ~ 
VICE.PRESIDENTE - Luiz Ma~nc10. Sando-

val da Federação de nossa cidade, . 
SECRETÁRIO - Hamiltom Figueiredo Saraiva, 

da capital; _ 
TESOUREIRO - Pascoalino Assu~çao, de San 

to André. 
Segundo o sr. Luiz Mauricio S~ndoval, a Fe-

deração de Prudente, não pretendia concorrer 
para a chapa da diretoria. No entanto, _todos os 
congressistas pediram para que o Presidente. do 
Presidente do FETAS, aceitasse o cargo de V1ce­
Presidente da Confederação de Teatrq Amador 
do Estado. ' 

o sr. Alberico Pasqualine disse-nos, que, se-
gundo observou, Presidente Prudente é muito 
;bem considerada .e inclusive destacada entre :is 
Federações de outras cidades do Estado de Sao 
Paulo. Isto se deve principalmente, ao sucesso 
absoluto do último Festival de Teatro Amador. 
que foi realizado na capital da Alta Sorocabana. 

PRESENTES 
A presença mais importante quando da aber 

tura do III Congresso, foi sem dúvida a do Se­
cretário do Turismo, Orlando Zancaner, que pres 
tigiou muito com sua presença àquela solenida­
de. Outras altas personalidades lá também esta­
vam, entre as quais, o Presidente da Comissão 
Estadual de Teatro, dr. Décio de Almeida Prado. 

Foi também, grandemente aplaudida a pre .. 
sença do dr. Watal Ishibaslii, que foi convidado 
a tomar assento à mesa. principal. 

O prefeito de Presidente Prudente usando da 
palavra agradeceu as homenagens de que foi al. 
vo pelos congressistas e renovou o seu apôio ao 
Teatro Amador de nossa cidade. 

PROGRAMAÇÃO 
Já está quase pronta a programação da FE­

TAS para êste ano. Dentro dos próximos dias, 
deverá estar concluída. 

No entanto, o sr. Luiz Maurício Sandoval, a­
diantou-nos alguns pontos da mesma. 

Uma vez por mês, durante todo ano, virão 
se apresentar em nossa cidade, grupos profissio­
nais de Teatro, da Capital. 

Em julho próximo, haverá o Festival Munici­
pal de Teatro e em agõsto, o Regional, quando 
então, estarão sendo procedidas das eliminató­
rias. Os dois melhores grupos da Alta Sorocaba­
na, irão concorrer na segunda quinzena de Se­
tembro, as semi-finais, com as cidades de Soro-
caba e Botucatú. -

Para a elaboração de um programa: mais per­
feito, nos próximos dias, deverá reunir-se a Fe­
deração de Teatro Amador de Pres. Prudente, 
quando na oportunidade, outras festividades de.­
verão ser marcadas, no tocante ao Teatro, prin· 
cipalm~te amador. ' 

APREN'DA A LINGUA JAPONESA 

Assoe. Cult. Ag. e Esp. 

Pres. Prudente 
"CURSO DA LINGUA JAPONÊSA" 

Início das aulas no dia 1.o de fevereiro 

Matrícula na LIVRARIA ESCOLAR 

Av. Cel. Marcondes, 1199 


